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Introdução 

 
O estudo do comportamento ingestivo dos ruminantes, segundo Albright 

(1993), tem sido usado com os objetivos de avaliar os efeitos do arraçoamento 

ou quantidade e qualidade nutritiva de forragens, de estabelecer a relação 

entre comportamento ingestivo e consumo voluntário e verificar o uso potencial 

do conhecimento sobre o comportamento ingestivo para a melhoria do 

desempenho animal. O comportamento alimentar tem sido estudado 

relacionando as características dos alimentos, observando-se inúmeras 

variáveis, como tempo despendido na alimentação, ruminação, mastigação, 

eficiência de alimentação e eficiência de ruminação (DULPHY et al., 1980). 

Para melhor compreensão do consumo diário de alimentos, é necessário 

estudar seus componentes individualmente, que podem ser descritos pelo 

número de refeições consumidas por dia, pela 

duração média das refeições e pela velocidade de alimentação de cada 

refeição. Cada um desses processos é o resultado da interação entre o 

metabolismo animal e as propriedades físicas e químicas da dieta, estimulando 

receptores da saciedade. Com o intuito de aumentar o consumo diário, é 

preciso aumentar uma ou mais dessas três variáveis descritas anteriormente; 



entretanto, a velocidade de alimentação de cada refeição está mais relacionada 

com o consumo de matéria seca do que com o número de refeições diárias. 

Dessa forma, mensurar o comportamento de ingestão e a ruminação diária dos 

animais pode proporcionar mecanismos de auxílio para análise desses 

componentes que contribuem para o consumo diário do alimento (DADO & 

ALLEN, 1995). 

 

Ruminantes em pastejo 

 

Durante os meses de verão, ruminantes em pastejo freqüentemente 

apresentam sinais de distress com curtos períodos de pastejo do meio da 

manhã ao final da tarde. A restrição de pastejo é usualmente atribuída aos 

efeitos diretos da temperatura e radiação solar sobre o animal, mas esta não é 

necessariamente a forma como a interação clima-forragem também contribui 

para o distress animal. 

Variações estacionais na temperatura e luminosidade afetam 

marcantemente a digestibilidade da MS e o conteúdo de parede celular de 

gramíneas e leguminosas. Sumários de digestibilidade de forrageiras de clima 

tropical indicam que, em média, estas apresentam digestibilidade cerca de 15 

unidades percentuais inferior às de clima temperado, devido principalmente à 

maior proporção de parede celular e lignificação (VAN SOEST, 1994). 

Outra relação importante e a associação positiva do consumo diário de 

MS e a digestibilidade deste constituinte, todavia, esta relação declina para 

forragens que crescem sob condições de temperatura elevada (LAREDO e 

MINSON, 1973).  

A percentagem de conteúdo de parede celular (FDN) de forragens 

apresenta correlação negativa (-0,83) com o CMS diário, expresso pela fórmula 

de OSBOURN et al. (1974): 

 

CMS, g/kg0,75/dia = 95 – 0,73 FDN, % 

 

Quando os animais selecionam folhas ao invés do consumo da planta 

inteira, o tamanho do bocado e a taxa de consumo são reduzidos, assim, 



características morfológicas das forrageiras, como a relação folha/caule, 

correlacionam-se  negativamente com o conteúdo de parede celular. Nas 

forrageiras produzidas em regiões tropicais, sob temperatura elevada, o rápido 

aumento do conteúdo de FDN e redução da digestibilidade deste constituinte 

com a maturação, influencia negativamente o consumo e a digestibilidade da 

MS, apresentando ainda maior incremento calórico, com menor utilização de 

energia (VAN SOEST, 1994).  

Estima-se um aumento linear no tempo de ruminação de 1,05 min/g de 

conteúdo de parede celular (WELCH e SMITH, 1969). Ao maior custo 

energético para digestão do conteúdo de parede celular, associa-se a maior 

produção de acetato em detrimento ao propionato, o que leva o ruminante a 

utilizar mais intensamente aminoácidos glicogênicos, aumentando as 

exigências de proteína metabolizável para mantença, além de aumentar a 

excreção de amônia na forma de uréia, com maior custo energético para 

mantença (VAN SOEST, 1994). 

O decréscimo na qualidade da forragem resultante das mudanças 

estacionais em temperatura tem um efeito negativo no consumo, 

digestibilidade, e eficiência de utilização de EM. Como resultado, a interação 

dos efeitos das condições climáticas sobre as forragens complica estimativas 

derivadas dos efeitos diretos da temperatura sobre o consumo por ruminantes 

em pastejo (NRC, 1981a). 
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